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RESUMO 

No decorrer dos anos, o Brasil tornou-se referência mundial na produção in vitro (PIV) de embriões bovinos 

e na realização da transferência dos embriões, tal biotecnologia reprodutiva promove um alto e rápido 

melhoramento genético dos rebanhos, favorecendo o lucro, a produção e a qualidade dos alimentos de 

origem animal, como a carne e o leite. Através do exposto e reconhecendo todos os benefícios, o objetivo 

deste trabalho é aplicar e analisar dois diferentes protocolos hormonais para a produção in vitro de embriões 

(PIVE). A metodologia a ser aplicada terá caráter quantitativo aplicado, baseado em um estudo de natureza 

descritiva com a realização de uma revisão de literatura. Para tal finalidade, será realizado uma revisão de 

mapeamento sobre os diferentes protocolos hormonais para PIV e a ação de cada hormônio, além dos 

procedimentos da técnica, que incluem a obtenção do oócito, passando pela maturação, fecundação e o 

cultivo em laboratório, até a classificação de embriões viáveis. Posteriormente, serão aplicados os dois 

protocolos, onde se diferenciam no segundo manejo, no primeiro protocolo ocorre a retirada do implante 

intravaginal de progesterona (P4) no 8o dia, já no segundo protocolo, para fins de comparação, irá retirar no 

7o dia. Após a PIV, ocorrerá a transferência dos embriões fecundados in vitro (FIV) em 75 vacas receptoras, 

para cada protocolo. Espera-se avaliar com os resultados obtidos se no segundo protocolo hormonal não 

ocorre influência na eficiência reprodutiva pela diminuição de um dia no tempo do implante intravaginal de 

P4, visando futuras aplicações em projetos ou empresas do ramo por promover ganhos no tempo da técnica 

e aumento na produção de embriões in vitro. 
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